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escolar da Rede Estadual de Ensino pela Defesa Pública de 
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Professora Rosemeyre Moraes de Oliveira. 
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REQUERIMENTO Nº 574, DE 2018 

 
Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV 

Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um 
Voto de Congratulações com toda comunidade escolar da Rede Estadual de 
Ensino pela Defesa Pública de Doutorado, à Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo, da professora Rosemeyre Moraes de Oliveira, no dia 16 de 
março do corrente ano, com o título “Atende aí que é a Readaptada da Tarde: 
sentidos e significados do trabalho do Professor em readaptação”. 

Requeiro, ainda, que seja dada ciência desta 
manifestação à professora, no endereço Rua Félix Capela, 68, apt. 13-B – 
COHAB José Bonifácio – Itaquera, São Paulo, SP, 08.250-530. 

 

JUSTIFICATIVA 
 
Há tempos, a questão da readaptação profissional do 

magistério vem sendo tema de discussão, debates e novos entendimentos. 
Atualmente, mais do que nunca, essa condição do professorado, 
principalmente na rede estadual de ensino, vem sendo abordado por vários 
olhares. Nosso mandato, inclusive, tem ido à tribuna para denunciar a forma 
desrespeitosa como o Departamento de Perícias Médicas Estadual vem 
tratando os professores readaptados, ignorando sua saúde debilitada, 
ignorando leis e posturas humanistas. Não bastasse essa postura agressiva e 
preconceituosa, também na escola os professores e professoras readaptados, 
por falta de orientação da administração, são constantemente atingidos por 
comentários e atitudes preconcebidas. Toda essa condição imposta pela 
administração por colegas não esclarecidos acabam por acentuar ainda mais a 
precariedade da saúde e diminuindo as chances de retornar à atividade 
docente. 

A professora Rose Moraes vem, há tempos, dedicando-se 
ao estudo dessa situação e condição, oferecendo reflexões de qualidade para 
quem quer ver o problema de outra ótica. 

Em razão da pertinência de seus estudos e conclusões, 
da contemporaneidade do assunto e da iminência de um outro tratamento para 
esses professores/as, nada mais atual, pertinente e contributivo do que esse 
trabalho, em forma de tese de doutorado apresentado a esta universidade de 
grande qualidade. 

Nesse sentido, o trabalho mereceu o reconhecimento e 
merece receber estas congratulações. 

 

Sala das Sessões, em 19/3/2018 

 

a) Carlos Giannazi 

 

 

  


